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RESUMO 

O presente artigo tem por objetivo analisar a importância dos gêneros textuais, 
especificamente a poesia, para o Ensino da Língua Portuguesa, tendo como 
base o projeto de intervenção “Poesia: ler também é arte”, realizado no 
segundo semestre de 2010 em uma turma de alunos do 5° ano do ciclo de 
alfabetização, na Escola Estadual Louis Ensch, na cidade de João Monlevade, 
MG. A poesia, como instrumento pedagógico, se bem utilizada nas salas de 
aula, pode contribuir para os processos de construção do conhecimento, 
garantindo aos indivíduos, habilidades de lidarem com a leitura e escrita no seu 
cotidiano em seus mais diversos usos, importantes para a prática social e 
cidadã dos sujeitos. 
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1 Introdução 
 
O presente estudo pretende analisar a importância dos gêneros textuais no 
ensino de Língua Portuguesa para alunos do 5° ano d o ciclo básico de alfabeti-
zação, da Escola Estadual Louis Ensch, na cidade de João Monlevade, enfati-
zando o gênero poesia. A faixa etária dos estudantes em questão está com-
preendida entre nove e dez anos. A maioria da turma é composta por alunos 
carentes economicamente, provenientes de famílias desajustadas afetivamen-
te, o que contribui para um déficit na aprendizagem, o qual a escola busca mi-
nimizar através de uma ação conjunta entre instituição de ensino e professora3. 

A Escola Estadual Louis Ensch pode ser vista como um espaço social e educa-
cional, que prima pelas relações de respeito, solidariedade e compreensão, 
fatores geradores de segurança e confiança nos alunos. 

A referida escola é composta por alunos de um bairro da periferia da cidade de 
João Monlevade. O fato de serem oriundos de bairros periféricos da cidade não 
seria o problema, mas, infelizmente, os mesmos são obrigados a conviver com 

                                                 
3 Destaca-se a importância de se observar como a vida social e afetivo-econômica do aluno se 

reflete positiva ou negativamente na vida escolar e como a escola lida com essas situações 
para formação de indivíduos ativos, agentes transformadores das realidades existentes. 
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a violência em seu dia a dia, haja vista a crescente incidência de brigas em fa-
mília e vários problemas relacionados ao tráfico de drogas na região. Percebe-
se, ainda, que estes estudantes são pessoas pouco habilitadas ao exercício da 
leitura, ou em sua maioria possuem a leitura funcional, o que deixa uma lacuna 
no que tange à leitura literária, pelo prazer de ler. Logo, o acesso e o gosto pe-
la leitura acabam ficando em segundo plano, tanto para os alunos quanto para 
as famílias. A princípio, pensamos que teríamos dificuldades para a realização 
da intervenção proposta. Mesmo assim, permanecemos com a proposta de 
trabalho literário com poesias. A professora da classe informou que iria iniciar 
uma oficina com este gênero textual, por isso seria um desafio muito bom e 
meu trabalho complementaria o dela. Sendo assim, a escolha do tema se con-
solidou. 

Os objetivos da intervenção estão de acordo com o projeto “Poesia: ler também 
é arte”, desenvolvido no segundo semestre de 2010. No que se refere à poesia 
- que é um gênero textual ainda muito pouco usado nas escolas, mas que pode 
despertar o prazer na leitura e o gosto e a habilidade na escrita se bem utiliza-
dos nas salas de aula - deve e pode contribuir para os processos de constru-
ção do conhecimento, estimulando nos alunos o desejo de realizar suas pró-
prias produções. Os estudantes desenvolvem também competências e habili-
dades na produção e interpretação de textos. A experiência prematura com o 
exercício poético levará o indivíduo a desenvolver sua consciência; fará com 
que ele seja capaz de jogar com sons, conceitos, vivências e investigar e inda-
gar a natureza das coisas nessa brincadeira. Permitirá que ele “viaje pelas lei-
turas e, se não contente com as mesmas, sinta-se capaz de buscar mais, man-
tendo sempre a possibilidade de maravilhar-se através das novas versões, das 
intertextualidades e das suas próprias produções”. 

Através da poesia, pode-se explorar a leitura e a escrita. O aluno passará a 
ser, além de leitor, um produtor, fazendo o uso da linguagem, construindo no-
vos textos, reconstruindo-os, dando um novo sentido aos mesmos. Assim, tra-
balhar com o gênero poesia poderá estimular no aluno o desejo de realizar su-
as próprias produções, desenvolvendo a competência da produção e interpre-
tação de textos. De acordo com Paes (apud GEBARA, 2002, p. 14), “a poesia 
tende a chamar a atenção da criança para as surpresas que podem estar es-
condidas na língua, que fala todos os dias sem se dar conta”. 

O processo ensino-aprendizagem da língua visa, portanto, o desenvolvimento 
da competência discursiva dos indivíduos, ou seja, amplia a capacidade de in-
terpretar textos orais e escritos, para possibilitar a resolução de problemas do 
cotidiano, a participação no mundo letrado, contribuindo, assim, para o exercí-
cio pleno da cidadania, para o qual decodificar os sinais gráficos não basta, 
devendo ser um processo de construção sócio/pessoal, pois antes de iniciar o 
processo de leitura e escrita, o indivíduo já faz uso de seu raciocínio, constrói 
hipóteses sobre o objeto do conhecimento. Assim, pode-se compreender o gê-
nero poético como um texto dentro de um contexto sócio/educativo que facilita-
rá as atividades comunicativas, garantindo aos indivíduos habilidades de lida-
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rem com a leitura e escrita no seu cotidiano em seus mais diversos usos, im-
portantes para a prática social e cidadã dos sujeitos. 

De acordo com a poesia “Convite”, do autor José Paulo Paes, “Poesia é brincar 
com as palavras. Quanto mais se brinca com elas, mais novas ficam”... E, ain-
da segundo o mesmo autor, (2003, p. 96), “quem lê e não espalha, atrapalha”. 
Espalhar as palavras, (entre)laçar, (re)criar, (re)inventar, dar um novo sentido. 
Logo, eis a proposta do trabalho: possibilitar uma aprendizagem significativa ao 
educando, ao permitir-lhe soltar a imaginação, a fantasia, através da ludicida-
de, da diversão e o fará um convite: Vamos aprender brincando de poesia? 

2 Referencial teórico 
 
A poesia pode ser considerada um dos gêneros textuais literários mais fasci-
nantes, pois mexe com o imaginário e com a emoção da criança. No cotidiano 
escolar, são poucas as oportunidades que o aluno tem de revelar o que se 
passa em seu íntimo (medos e emoções). Através da poesia, esses sentimen-
tos podem ser aflorados e trabalhados, haja vista que abordar esses sentimen-
tos pode ser o ponto de partida para o desenvolvimento pleno do educando, 
abrindo oportunidades de novas descobertas, novos caminhos, outras possibi-
lidades. Muitos professores e alunos percebem a poesia como um texto de difí-
cil interpretação/compreensão e, portanto, pouco utilizado como recurso peda-
gógico de boa qualidade, capaz de desencadear a aprendizagem da lingua-
gem. Para Geraldi (2001, p.41), “a linguagem é a expressão do pensamento; a 
linguagem é instrumento de comunicação; a linguagem é forma de interação e 
de todos estes aspectos podem ser favorecidos através da poesia”. 

Neste prisma, José (2003, p.71) ressalta que “a escola deve incentivar a crian-
ça a ler muita poesia, escrever muita poesia”. Não se trata de escrever para 
publicar, para se considerar obra acabada, para ser exposta aos leitores mais 
exigentes. 

O gênero poético, se bem utilizado nas transposições didáticas, pode contribuir 
para a aquisição e desenvolvimento de leitura e escrita nos educandos, garan-
tindo-lhes as habilidades de lidarem com os variados gêneros poéticos no seu 
cotidiano, em seus mais diversos usos, haja vista fazer-se necessário o domí-
nio da grafia, mas também o entendimento e aplicação da leitura, para que o 
indivíduo possa comunicar-se com objetividade e expressar seus direitos, a-
tendendo, assim, às demandas impostas pela sociedade, no que tange a uma 
leitura e escrita proficiente. 

De acordo com Cademartori (1987, p.19), “a convivência com textos literários 
provoca a formação de novos padrões e o desenvolvimento do senso crítico”, 
fatores essenciais para ser um cidadão crítico/participativo. 
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Neste sentido, Coelho (2000) endossa a colocação de Cadermatori, ao dizer 
que “a literatura, e em especial a infantil, tem uma tarefa fundamental a cumprir 
nesta sociedade em transformação: a de servir como agente de formação, seja 
no espontâneo convívio leitor/livro, seja no diálogo leitor/texto estimulado pela 
escola” (2000, p.16). Então, pode-se verificar que os gêneros literários são im-
portantes instrumentos socioculturais, ao possibilitar, através do “convívio” com 
eles, o desenvolvimento das capacidades cognitivas do indivíduo e a formação 
de senso crítico e autonomia. 

Para desenvolver o gosto pela leitura poética, é preciso inserir o aluno desde 
cedo no mundo da poesia, fazer com que ele se encante e se fascine. Um dos 
fatores do desinteresse da criança pelo gênero está associado à pouca com-
preensão e entendimento dos textos poéticos, mas este desinteresse pode ser 
minimizado através da aproximação e familiarização do aluno com os mesmos. 

Neste aspecto, o papel do professor é fundamental, devendo ser este, em pri-
meiro lugar, um apaixonado pelas literaturas, e, de acordo com Banberger 
(2000), “está claro que a personalidade do professor e, particularmente, seus 
hábitos de leitura são importantíssimos para desenvolver os interesses e hábi-
tos de leitura nas crianças, sua própria educação também contribui de forma 
essencial para a influência que ele exerce” (p.24). 

Fica bastante óbvio que o professor estimulará em seu aluno o gosto pela poe-
sia se ele próprio for um amante da leitura poética, tornando-se o professor o 
modelo, em quem o aluno muitas vezes se espelha. Cunha (1986, p. 95) com-
plementa o pensamento de Banberger quando afirma que “se o professor não 
se sensibilizar com o poema, dificilmente conseguirá emocionar seus alunos”. 
Deve, então, o docente calcar sua prática na ação x reflexão x ação, averi-
guando que, segundo Perroti, (1990, p.17) sua “intervenção pode ampliar ou 
anular possibilidades, despertar ou adormecer sensibilidades, facilitar ou dificul-
tar emoções”. 

Trabalhar os textos poéticos pode desenvolver habilidades e competências na 
aprendizagem de forma eficaz. Banberger (2000) enfatiza que “todo bom leitor 
é bom aprendiz” (p.10). Assim, o professor, ao fazer de seu aluno um bom lei-
tor, fará com que este aluno obtenha maior facilidade nas aprendizagens. A 
exploração dos gêneros poéticos pode fornecer subsídios para tornar o aluno 
um melhor leitor, e, consequentemente, um melhor aprendente. Ele pode fazer 
uso da linguagem escrita, utilizar o gênero para construir novos textos, recons-
truir, dar novo sentido ao que escreve ou lê,expandindo seus horizontes de a-
prendiz.  

O docente deve verificar que possibilitar aos alunos conhecer os elementos 
poéticos (rima, som, imagem, aliterações, assonância) não é o único fator para 
que haja a compreensão do texto. Há, pois, a necessidade de conhecimento 
prévio e conhecimento do mundo, das situações sociais e culturais, bem como 
a subjetividade, a sensibilidade, imaginação, emoção, o que possibilitará aos 
alunos conhecerem mais sobre poeta/poesia, bem como conceitos e vivências. 
Segundo Elias José (2003, p.11), “vivemos rodeados de poesia”, e, ainda se-
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gundo este, “brincar de poesia é uma possibilidade aberta a todos” (idem). O 
professor pode trabalhar noções cognitivas, psicomotoras, afetivas e lúdicas, 
oportunizando aos alunos a produção de poesia sem imposição ou de forma 
mecanizada, sem uma rotina didática e autoritária, mas possibilitar a sua cons-
trução/produção de forma prazerosa em relações lúdicas e educativas. Sob 
este ângulo, Coelho (2000) afirma que 

o jogo poético, além de estimular o “olhar de descoberta” nas crian-
ças, atua sobre todos os seus sentidos, despertando um sem-número 
de sensações: visuais (imagens plásticas, coloridas, acromáticas, 
etc.); auditivas (sonoridade, música, ruídos...); gustativas (paladar); 
olfativas (perfumes, cheiros); tácteis (maciez, aspereza, relevo e tex-
tura...); de pressão (sensações de peso ou de leveza); termais (tem-
peratura, calor ou frio); comportamento (dinâmicas estáticas) (p. 222). 

O trabalho em conjunto, com a participação aluno/aluno, professor/aluno, pos-
sibilita as inter/intrarrelações. E trabalhar a poesia, como nos sugere Vygotsky 
(1991) em sua teoria sociointeracionista, “na elaboração histórico-cultural, um 
processo interpessoal se transforma em processo intrapessoal” (p.17), significa 
que as relações entre pessoas possibilitam ao indivíduo seu crescimento pes-
soal, seu próprio desenvolvimento, fornecendo bases para novas aprendiza-
gens. 

Davis, Silva e Espósito afirmam que 

a interação com o outro - seja ele um adulto ou uma criança mais ex-
periente - adquire, assim, um caráter estruturante na construção do 
conhecimento na medida em que oferece, além da dimensão afetiva, 
desafio e apoio para a atividade cognitiva. A interação social atua 
dessa forma, sobre a Zona de Desenvolvimento Proximal, fazendo 
com que processos maturacionais em andamento venham a se com-
pletar, fornecendo novas bases para novas aprendizagens (1989 
p.52). 

Oliveira (1999, p.61) concorda com Davis, Silva e Espósito (1989) quando ex-
plicita que “é na zona de desenvolvimento proximal que a interferência de ou-
tros indivíduos é a mais transformadora”. É nesta zona de desenvolvimento que 
a aprendizagem vai ocorrer. A função do professor seria a de favorecer, contri-
buir para que esta aprendizagem ocorra, servindo de mediador entre a criança 
e o mundo, posto que em relações com o outro a criança construirá suas estru-
turas psicológicas, e a criança que já possui as habilidades parciais a desen-
volverá e atingirá as habilidades totais com a ajuda de um mediador, para que 
atinja a Zona de Desenvolvimento Potencial. 

Contudo, através da poesia, pode-se estimular nos alunos a busca pelo conhe-
cimento construtivo formal e não formal, percorrendo os caminhos da sensibili-
dade, da emoção, da criatividade e do gosto pela arte. 
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3 Método 
 
Este trabalho teve por objetivo possibilitar aos envolvidos no projeto “Poesia: 
ler também é arte” alguns elementos que favorecem a compreensão e o gosto 
pela leitura/escrita de poesias. Para atingir tal objetivo, foi propiciada aos alu-
nos a reflexão sobre algumas características de um poema, a sensibilização 
para as sensações e sentimentos despertados pela leitura de textos poéticos, a 
troca de conhecimentos para produzir poemas, o trabalho coletivo de produção 
de poesias, ressaltando a importância de aceitar as opiniões dos outros: a reci-
tação de poesias com emoção, entonação, ritmo e prazer e a análise de poesi-
as a fim de compreendê-las. 

Inicialmente, foram utilizados os seguintes métodos empíricos: a observação 
do processo educativo na comunidade escolar Louis Ensch e perguntas e en-
trevistas com toda a comunidade escolar, buscando conhecer a realidade em 
que os alunos em questão estavam inseridos e o conhecimento prévio dos 
mesmos para, a partir de então, planejar minha intervenção. Foi de suma im-
portância o método de estudo bibliográfico relacionado com o tema proposto 
(Gêneros Textuais), durante toda a produção deste artigo. 

Conhecer em primeiro lugar o aluno, o que ele já sabe, seu desenvolvimento e, 
a partir daí, desafiar seu pensamento, seu raciocínio, levando-o a questionar, 
explorando seu desenvolvimento mental para questões novas, ou seja, interfe-
rir na Zona de Desenvolvimento Proximal para atingir a Zona de Desenvolvi-
mento Potencial. E para Vygostky (1991, p.98), “aquilo que é zona de desen-
volvimento proximal hoje, será o nível de desenvolvimento real amanhã - ou 
seja, aquilo que uma criança pode fazer com assistência hoje, ela será capaz 
de fazer sozinha amanhã”. Neste contexto, como disparador do projeto, foi rea-
lizada uma conversa informal com os alunos sobre poesia. Foi questionado o 
que eles entendiam por poesia. Todas as opiniões foram consideradas e argu-
mentadas. 

Deu-se início, então, ao projeto sobre o gênero textual poesia e buscou-se a-
bordar os conteúdos poéticos a partir dos conhecimentos prévios dos alunos. 
Métodos e objetivos foram planejados aderindo a uma metodologia voltada pa-
ra uma prática flexível, sendo esta prática uma habilidade para gerar compe-
tência, que busca trabalhar a construção do conhecimento de forma autônoma, 
como nos propõe a pedagogia freireana. 

O projeto consistiu na apresentação e leitura de textos poéticos e inicialmente, 
foi trabalhado o texto “Poesia”, de Lúcia Fontanive (2010). Foram apresentados 
os elementos importantes para observar na poesia, as características de um 
poema e alguns recursos mais comuns utilizados em uma poesia, despertando 
nos alunos a curiosidade pela leitura poética. 

Dando continuidade ao projeto, foram trabalhados, num primeiro momento, os 
textos poéticos “PROCURA-SE”, de Roseana Murray (2007) “CAIXA MÁGICA 
DE SURPRESAS”, de Elias José (2003). 
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Com esta metodologia, buscou-se fazer exercícios orais com várias poesias 
escritas em cartazes; procurou-se compreender as figuras de linguagem (metá-
foras, assonância, aliteração) e perceber a distribuição estética dos versos. 
Propiciou-se, com isso, a reflexão, compreensão e construção do conhecimen-
to de alguns elementos poéticos e não apenas a sua memorização através da 
familiarização com as poesias, o que gerou melhor conhecimento de rimas, 
imagens, harmonia, utilizados para manter a estética dos versos. Para reforçar 
a aprendizagem e maior intimidade com o gênero literário “poesia”, foi oportu-
nizada a visita à biblioteca da escola e o contato com livros de variados auto-
res, tais como: “Nariz de vidro” de Mario Quintana (1998), “Ou isto ou aquilo”, 
de Cecília Meireles (2002) e “Poemas para brincar”, de José Paulo Paes 
(2003). Os alunos puderam observar os detalhes dos livros, como autor, título, 
desenhos. Cores, entre outros. 

Após este contato tátil/visual, foi permitida a leitura do livro, para que a turma 
entendesse a mensagem que o autor quis passar através do poema. Para isso, 
explorou-se a leitura de várias formas (silenciosa, individual, em dupla, em co-
ro), a leitura silenciosa e depois a coletiva propiciaram a reflexão, compreensão 
e construção do conhecimento. A entonação, musicalidade e ritmo em cada 
poesia foram trabalhados de forma lúdica e criativa, percebendo-se que as cri-
anças utilizavam a voz mais grave ou menos grave, mais suave, faziam gestos 
e olhares, dando mais beleza e características próprias às apresentações. 

O próximo passo foi o trabalho com os textos: “Convite”, de José Paulo Paes 
(2009), “O vestido de Laura”, de Cecília Meireles (2002) e “Pomar”, de Henri-
queta Lisboa (2001). Foi sugerida, a partir dos textos teóricos, a produção de 
poesias, em primeiro lugar, coletivamente, outras em grupo, outras em dupla, 
até conseguirem produzir individualmente. Através desta metodologia, verifi-
cou-se que houve uma interação satisfatória entre as crianças e professora. 
Nesse sentido, a interação entre pares ou conjunto foi muito importante para o 
sucesso na aprendizagem, pois ativou a troca de experiências, promoveu a 
construção do conhecimento e não apenas a transmissão deste. A maioria das 
crianças deu asas à imaginação e não teve timidez em fazer fluir o imaginário, 
a criatividade, não foram retidos os sentimentos e foi aflorada a criatividade. No 
decorrer da aula foram reforçados os recursos utilizados para construir uma 
poesia, as imagens para deixá-la mais bonita e harmônica, tudo em um ambi-
ente de muita tranquilidade, respeito ao silêncio e ao tempo do outro, favore-
cendo ainda o desenvolvimento da oralidade e escrita. 

A penúltima etapa do projeto contou com a visita de um educador e escritor, ou 
seja, alguém que efetivamente convive com o mundo literário, para dialogar 
com as crianças. Com a entrevista, ficou evidente a importância de professores 
com hábito e gosto pela leitura, ou seja, um professor que não gosta de ler não 
incutirá nos alunos o gosto pela leitura independente do gênero textual. 

Para finalizar, o projeto literário teve como culminância um varal de poesias 
dentro da sala, para exposição dos textos produzidos pela turma, apreciação 
da comunidade escolar e também para que as crianças pudessem ter contato 
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por mais tempo com seus trabalhos. O dinamismo das crianças pode ser des-
tacado, além do capricho, a beleza das criações através das rimas que foram 
usadas e que deram “vida” aos poemas advindos da familiaridade adquirida 
com os gêneros poéticos ao longo do trabalho. 

Por conseguinte, a beleza do trabalho final, as ilustrações e harmonia encon-
trada nos textos, a melhora significativa na oralidade/escrita afirmam que o tra-
balho sobre gênero poético com os alunos teve um saldo positivo no que tange 
a aprendizagem significativa. 

4 Apresentação e análise de resultados 
 
Existe ainda certa resistência por parte de alunos e professores na recepção de 
textos poéticos como instrumento pedagógico e, buscando desmistificar esta 
delicada questão, o trabalho com o gênero poesia desenvolveu-se dentro da 
ludicidade, da criatividade e da subjetividade, sem perder de vista o seu caráter 
educativo. 

Para tanto, inicialmente observou-se e analisou-se o processo de ensi-
no/aprendizagem desenvolvido na escola, para depois planejar atividades con-
dizentes com a realidade escolar, e em seguida partir para a aplicação de ativi-
dades em sala de aula. Por fim, teve a culminância do projeto, com a exposição 
de poesias feitas pelos alunos. 

Neste aspecto, o primeiro passo foi a abordagem acerca do conhecimento pré-
vio dos alunos sobre o que entendiam por “poesia”, e estes foram convidados a 
expressarem oralmente suas percepções sobre o tema. As opiniões foram as 
mais diversificadas possíveis, como, por exemplo: “poesia é falar de amor; po-
esia é falar dos nossos sentimentos; poesia é muito ruim, é cansativa de ler; 
existe poesia bonita e feia também, poesia é fantasia.”. Todas as ideias foram 
registradas no quadro, a fim de que os alunos pudessem, através da visualiza-
ção das palavras utilizadas pelos colegas, entender melhor os conceitos de 
poesia sob os mais variados pontos de vista, bem como aqueles que não pos-
suíam alguma definição passassem a ter um maior esclarecimento sobre o te-
ma. 

Através das opiniões, percebeu-se que boa parte das crianças tinha apenas 
“noção” sobre poesia, outra pequena parte tinha a “sensibilidade mais aguça-
da”, mas algumas crianças ainda não possuíam nem noção ou sensibilidade 
para o tema proposto, demonstrando inicialmente desinteresse e até “pouco 
caso” em trabalhá-lo. Com isso, pensou-se no fracasso do projeto, porém o 
desafio foi lançado: despertar o interesse de todos os alunos pelo gênero poé-
tico, a fim de gerar a aprendizagem. 

Compreender um texto poético perpassa a codificação/decodificação de símbo-
los, mas é preciso um contato com a alma do escritor, aflorando a sensibilida-
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de, a emoção. Ao entender o texto poético, a criança passa a ter maior gosto 
pela sua leitura, entendendo a mensagem escrita pelo poeta e, assim, o inte-
resse é despertado. 

No início do trabalho, as crianças tiveram um pouco de dificuldade em aceitar o 
gênero literário como fonte agradável de aprendizagem, mas essa resistência 
foi minimizada com o desenrolar do projeto, através de leituras poéticas, pela 
fruição, sensibilizando os estudantes para as sensações despertadas pela leitu-
ra de textos poéticos. Ressalta-se aqui que, na leitura em voz alta, a princípio, 
faltava entonação e a impostação de voz era precária - alguns liam alto demais, 
outros baixo demais, o que deixava o texto sem graça, desagradável de se ou-
vir. Buscou-se minimizar essa deficiência com leituras individuais e coletivas, 
primando pela entonação, ritmo, sonoridade, homogeneidade e musicalidade, 
possibilitando aos alunos recitar poesia com prazer e emoção, tornando o texto 
ainda mais “poético”. 

As atividades com textos teóricos, a apresentação de cartazes com desenhos, 
coloridos e ilustrações tiveram a intenção de gerar a aprendizagem de forma 
prazerosa e lúdica, visando à construção do conhecimento de maneira sutil e 
efetiva. Para isso, buscou-se a interdisciplinaridade a intertextualidade, inserin-
do a poesia em outras áreas do conhecimento, utilizando-a para expor outros 
conteúdos. Dessa forma na aula de Ciências, em que seria abordado o tema 
“Água”, o texto apresentado para estudos não foi um texto discursivo, informa-
tivo somente, e sim uma poesia, possibilitando às crianças maior intimidade 
com o gênero. Oliveira (2000), Góes (2000), Laplane (2000), Wertsch & Hichi-
mann (1987) e Moll (1996) salientam a importância da interação para a cons-
trução do conhecimento e, neste contexto, a construção de poesia gerou a mo-
tivação e a aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o trabalho inicial em duplas não teve nenhum critério para a 
formação dos pares, ou seja, apenas foram unidas as carteiras com o colega 
da esquerda ou direita. Porém, ao final do trabalho, constatou-se que os alunos 
com maior dificuldade de concentração, de comportamento e de conhecimento 
sobre o assunto ficaram agrupados com colegas de mesmo perfil, e isso gerou 
desequilíbrio e desarmonia, acarretando consequências negativas para a a-
prendizagem. Diante deste fato, para a realização do trabalho em grupo, bus-
cou-se agrupar as crianças de maneira que os alunos mais bem comportados, 
mais inteirados do assunto, trabalhassem com os de maiores dificuldades 
comportamentais e cognitivas. Este procedimento gerou uma harmonia no gru-
po e os alunos menos aplicados e com baixo desempenho de aprendizagem 
passaram a ter um comportamento mais calmo, espelhando-se no comporta-
mento dos colegas, favorecendo a aprendizagem. 

Pode-se perceber que o agrupamento assim realizado gerou maior contato en-
tre os alunos, ressaltando a importância de se ouvir a opinião do outro, através 
das diferenças individuais, troca de informações e ajuda mútua para a realiza-
ção da tarefa, ou seja, produzir um poema. Essa interação entre os envolvidos 
foi fundamental para iniciar o processo de desenvolvimento sócio-pessoal, e 
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Vygotsky diz que o “pensamento da criança evolui em função do domínio dos 
meios sociais do pensamento, quer dizer, em função da linguagem” (1993, p. 
116). Neste aspecto, as interrelações, o papel da linguagem no desenvolvimen-
to do indivíduo está relacionado à interação do sujeito com o meio. Para este 
teórico, o sujeito é interativo, pois adquire conhecimentos a partir das relações 
interpessoais e de trocas com o meio, a partir do processo de mediação. Diante 
disso, trabalhar com as poesias nas salas de aula por meio das interações en-
tre os envolvidos e das trocas de experiências assegura a construção do co-
nhecimento, através da reflexão e respeito às opiniões do outro, fatores funda-
mentais para o desenvolvimento do indivíduo, haja vista ser o homem sujeito 
social educado através se suas interrelações com o outro e com o mundo. Sua 
questão central é a aquisição de conhecimentos pela interação do sujeito com 
o meio. A ação docente seria a mola propulsora no desenvolvimento da crian-
ça, sendo aquela que estimula as suas habilidades, ampliando suas estruturas 
cognitivas e sua competência, levando o aluno a se apropriar da aprendizagem 
segundo as próprias habilidades, percebendo que as relações sociais são fato-
res para a constituição do ser humano. 

Desta forma, pode-se constatar que a mediação realizada foi além da cultural, 
e se deu através da sensibilidade e do bom senso do docente para detectar os 
problemas de seus alunos, fator essencial no processo de formação integral do 
indivíduo. 

As trocas de experiências e de vivências fizeram acontecer o conhecimento e a 
aprendizagem de novos saberes. A participação do aluno em atividades práti-
cas da sala de aula, através da construção da poesia concreta e outros tipos de 
poesia de forma lúdica, trouxe um maior envolvimento do mesmo com o uni-
verso poético, assim como a metodologia influenciada pelo pensamento vy-
gotskyano, que deu aos alunos a oportunidade de se expressar, de criar, parti-
cipar e serem ouvidos. 

Assim, através da interdisciplinaridade, alcançou-se a interação e promoveu-se 
a aprendizagem de forma significativa, em que o aluno pode criar textos, repre-
sentar o tema abordado, através dos desenhos, liberando sensações e senti-
mentos muitas vezes reprimidos. Dessa forma, a interação fez com que a soci-
alização acontecesse informalmente, sendo o professor o mediador da apren-
dizagem, fornecendo apoio, sugerindo e criando situações, mediando, intervin-
do na relação do aluno com o conhecimento. Cabe lembrar ainda que, durante 
todo o projeto, verificou-se a participação dos alunos, o interesse pelo gênero 
poético, através das atividades realizadas tanto em sala de aula quanto na bi-
blioteca. 

Durante todo o desenvolvimento do trabalho com o gênero literário poesia, 
buscou-se motivar os alunos, evitando a rotina e criando conflitos que propor-
cionaram aos alunos chegarem às suas próprias conclusões e, dessa maneira, 
como nos sugere Piaget, o conhecimento foi sendo construído. 
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5 Considerações finais 
 
A partir de um intenso trabalho com gêneros textuais, concluímos que trabalhar 
o gênero literário poesia foi uma experiência indescritível, em que foi possibili-
tado aos alunos maravilharem-se, encantarem-se diante dos novos horizontes 
que foram abertos através da poesia: universo da emoção, da sensibilidade, do 
conhecimento e da busca pelo novo. Ao final, pode-se perceber maior progres-
so dos alunos na oralidade e na escrita. A aplicação do projeto possibilitou aos 
envolvidos maior compreensão e gosto na leitura de poesias pela fruição, res-
guardou a experiência dos educandos com as poesias e levou-os a refletir so-
bre as características de um poema, analisando-as, a fim de compreendê-las. 
Este projeto também dinamizou e explorou a socialização propiciando aos alu-
nos expressarem seus sentimentos, o conhecimento de si e de suas realida-
des, além de auxiliá-los a projetar seu imaginário por meio da linguagem. 

A barreira da timidez foi quebrada e os alunos apresentaram as suas criações 
à frente da sala. Foi incomensurável a alegria das crianças com a realização do 
mural em que foram expostas suas criações. A gentileza e a cordialidade foram 
favorecidas durante a visitação da comunidade escolar à exposição do traba-
lho, demonstrando que o objetivo do projeto foi alcançado: a aprendizagem 
através de gênero poético é possível e absolutamente necessária, desenvol-
vendo aspectos não apenas cognitivos, mas sociais, afetivos, éticos, em alunos 
que vivem tão distantes da poesia. Com isso, aguçou-se a capacidade de bus-
car mais, através das novas versões, das intertextualidades. Sob este aspecto, 
pode-se verificar que o gênero literário poesia oportunizou o crescimento so-
cioeducativo do educando e a destreza com a escrita/fala, construindo, assim, 
um processo de ensino/aprendizagem de maneira agradável e significativa, 
objetivando gerar leitores capazes de dominar as várias formas da linguagem. 
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